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1 INTRODUÇÃO

Em fevereiro de 2025, a Secretaria Nacional de Trânsito divulgou que a frota brasileira

de caminhões é composta por aproximadamente 4,1 milhões de veículos (SENATRAN, 2025).

Estes são responsáveis por cerca de 75% de todas as mercadorias movimentadas no território

nacional (TRC, 2020). Em 2023, segundo levantamento do Instituto de Logística e Supply Chain,

os custos de transporte representaram 9,3% do Produto Interno Bruto (PIB), que neste período,

totalizou 10,9 trilhões de reais (ILOS, 2024; IBGE, 2024).

De acordo com a pesquisa realizada pela Fundação Dom Cabral, que contou com a par-

ticipação de 130 empresas brasileiras, os custos logísticos representaram, em média, 12,37%

da receita bruta dessas organizações. Os números são ainda maiores para setores como mine-

ração (26,1%), papel e celulose (21,7%), agronegócio (20,7%) e indústria da construção (18%)

(FDC, 2018). Vale destacar que os custos logísticos abrangem diferentes componentes, como

armazenagem, estoque, movimentação e transporte. No entanto, o transporte se destaca como

o principal responsável por esse percentual. Segundo aponta a pesquisa (FDC, 2018) de Paulo

Resende, coordenador do Núcleo de Infraestrutura e Logística da Fundação Dom Cabral:

"Em linhas gerais, o transporte incluindo operações de longa e média distân-

cia, somada à distribuição urbana, continua sendo um fator muito presente

na composição do custo logístico. Basta ver, por exemplo, que as empresas

consideraram em média que tal item corresponde a 63,5% do custo logístico

total."

Esses dados evidenciam o peso significativo que a logística exerce sobre as empresas,

especialmente em um país de dimensões continentais como o Brasil, onde o modal rodoviário

predomina. Mesmo grandes corporações enfrentam desafios para conter esses custos e, como

estratégia, muitas optam pela terceirização de frotas e serviços logísticos, buscando maior efi-

ciência e redução de despesas operacionais (FDC, 2018).

Quando o olhar se volta para pequenos e médios gestores de caminhões, muitas ve-

zes terceirizados por grandes empresas, percebe-se uma realidade desafiadora no cotidiano

da gestão. Em muitos casos, esses profissionais não contam com ferramentas adequadas para

acompanhar e organizar suas atividades com eficiência, o que intensifica os obstáculos já exis-

tentes.

A operação logística no transporte rodoviário de cargas envolve uma série de etapas e

responsabilidades, como planejamento de rotas, controle de documentos fiscais, acompanha-

mento de despesas e manutenção dos veículos. Com base em conversas com caminhoneiros

e gestores, além da vivência na organização de uma frota familiar, é possível perceber como

essas tarefas se acumulam e tornam a gestão cada vez mais complexa.

Enquanto o gestor concentra funções estratégicas, como alocação de recursos, deci-

sões operacionais e controle financeiro, o motorista lida com os desafios práticos da estrada.
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Além de cumprir prazos e zelar pela manutenção dos veículos, o motorista gerencia as des-

pesas operacionais, como pagamentos e combustível, realizando o uso dos recursos conforme

orientações do gestor. Essa dinâmica exige uma comunicação ágil e eficiente entre as partes.

Nesse cenário, a gestão financeira da frota se torna um ponto crucial para a susten-

tabilidade das operações. Contudo, à medida que o número de veículos cresce, os desafios

administrativos também se multiplicam. Sem um sistema organizado e claro, o gestor gasta

tempo com tarefas repetitivas, o que pode ocasionar erros, e consequentemente, comprometer

a sua operação.

O presente trabalho propõe um aplicativo movel, nomeado "Rodei", voltado à gestão fi-

nanceira de frotas de caminhões, com objetivo de oferecer maior controle sobre as operações

e otimizar o tempo dedicado pelo gestor a tarefas operacionais. Além disso, ao centralizar e

organizar esses dados de forma acessível e transparente, o sistema busca fortalecer a tomada

de decisões, oferecendo um processo mais claro e eficiente que impacta diretamente a rentabi-

lidade e a confiança nas operações.

1.1 Objetivo geral

Desenvolver um aplicativo móvel para a gestão financeira de caminhões, oferecendo

maior controle, eficiência e clareza nas operações, bem como facilitar a troca de informações

operacionais entre gestor e motorista.

1.2 Justificativa

As viagens fazem parte da rotina de gestores e motoristas, sendo essenciais para a

geração de renda de ambos. Cada deslocamento representa uma oportunidade de lucro, mas

também envolve riscos e custos que, se não forem bem gerenciados, podem resultar em prejuí-

zos financeiros.

Diante disso, em um país com dimensões continentais como o Brasil, onde o transporte

rodoviário predomina, as viagens frequentemente cruzam diversos estados e acumulam des-

pesas como combustível, pedágios e manutenções. A ausência de um sistema claro para o

repasse dessas informações, especialmente em operações com múltiplas viagens antes de um

contato presencial, pode prejudicar a comunicação e a relação de confiança entre gestor e mo-

torista, já que, sem registros formais, ambos ficam mais expostos a erros ou questionamentos.

Com isso, podem haver impactos nas decisões e finanças das operações.

Nesse contexto, um aplicativo móvel que centralize e registre as informações de cada

viagem contribui para uma gestão mais transparente, organizada e segura. Além de facilitar a

rotina, ele atua como uma forma de proteção para ambos: o gestor passa a contar com dados
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confiáveis para auditoria e planejamento, enquanto o motorista tem suas despesas e ações

formalmente registradas, o que fortalece a confiança entre as partes.

Além disso, à medida que a quantidade de caminhões aumenta, a complexidade da

operação também cresce. Isso faz com que o gestor precise lidar com um volume maior de

tarefas administrativas, muitas vezes repetitivas e demoradas. O uso do sistema vem justamente

para auxiliar nesse processo, permitindo o cadastro de registros, facilitando o acompanhamento

das atividades e economizando tempo.

Com informações organizadas e acessíveis, o gestor consegue tomar decisões mais

acertadas, contribuindo diretamente para a sustentabilidade da operação a longo prazo. Embora

o sistema tenha sido desenvolvido com foco em pequenas e médias frotas, acredita-se que seus

benefícios possam refletir além desse escopo. Dessa forma, mesmo atuando em uma parte

específica da logística, o aplicativo pode colaborar indiretamente para a redução de custos no

setor de transporte rodoviário como um todo.
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO

O transporte rodoviário de cargas no Brasil tem sua história ligada com o próprio de-

senvolvimento do país. Durante o governo de Juscelino Kubitschek, entre 1956 e 1961, o Brasil

vivenciou uma grande expansão de sua malha rodoviária, com o objetivo de conectar o vasto

território nacional e promover a integração das regiões. O Plano de Metas, idealizado por Ku-

bitschek, foi fundamental para impulsionar a construção de rodovias e aumentar a utilização dos

caminhões como meio de transporte de mercadorias (ASSIS, 2020).

Esse modelo de transporte se consolidou nas décadas seguintes, transformando-se no

principal modal para o escoamento de produtos pelo país. Atualmente, cerca de 75% das mer-

cadorias brasileiras são transportadas por rodovias, destacando a relevância desse setor na

economia nacional (TRC, 2020).

Contudo, apesar de sua importância, o transporte rodoviário enfrenta desafios signi-

ficativos. Os custos operacionais são elevados, especialmente com o aumento do preço do

combustível e as despesas com manutenções dos caminhões. Além disso, a infraestrutura ro-

doviária ainda carece de melhorias, segundo uma pesquisa feita pela Confederação Nacional

do Transporte (CNT), foram avaliados 111.853 quilômetros de rodovias brasileiras, sendo 67%

classificadas como regular, ruim ou péssima. Rodovias com problemas na pavimentação, além

de aumentarem os riscos de acidentes, geram desgastes adicionais e aumento no consumo de

combustível (CNT, 2024).

Nesse cenário, empresas, gestores de frotas e caminhoneiros têm suas finanças direta-

mente impactadas. Além das dificuldades enfrentadas nas estradas, eles ainda devem se preo-

cupar com a parte administrativa e financeira. A qual podem ocorrer problemas de organização,

transparência, demanda de tempo e relação gestor-motorista.

Para entendermos a origem desses problemas, vamos entender como funciona uma

operação logística no transporte rodoviário de cargas. A operação começa com a emissão do

Documento Eletrônico de Transporte (DT-e) cuja sua finalidade principal é unificar informações

das operações de transporte de carga (MTR, 2024). O DT-e contém informações essenciais

sobre a viagem, como os dados do contratante, do transportador, do motorista, da carga, e

os detalhes sobre a origem e destino da mercadoria. Além disso, nele constam informações

financeiras, como o valor acordado para o transporte, o peso da carga, valor por tonelada e

porcentagem de adiantamento. A figura 1 apresenta um exemplo de DT-e.
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Figura 1 – Documento Eletrônico de Transporte

Fonte: Autoria própria

Uma peça fundamental para a operação é o adiantamento, que é uma parcela do valor

acordado para o serviço, paga antecipadamente ao motorista ou transportador. Esse adianta-

mento visa cobrir parte das despesas iniciais da viagem, como combustível e outras necessida-

des.

Em algumas situações, o valor do pedágio já está incluído no DT-e, especialmente

quando a transportadora paga antecipadamente por meio de sistemas de pedágio eletrônico,

como o SemParar 1, o que facilita o processo e evita que o motorista precise se preocupar

com esses custos durante a viagem. Entretanto, despesas como alimentação do motorista são

acordadas entre ele e o gestor, sendo responsabilidade de ambos decidirem como serão pagas.

A jornada do motorista começa quando ele recebe o DT-e e segue para o local de carga.

Ao longo do trajeto, ele pode se deparar com despesas variáveis, como combustível e manu-

tenções. O combustível é uma despesa recorrente, especialmente em viagens longas, onde

é comum que o motorista precise reabastecer várias vezes. As manutenções preventivas ou

emergenciais, como troca de pneus ou ajustes no sistema de freios, também fazem parte do

custo da operação e precisam ser gerenciadas com cuidado para evitar prejuízos financeiros.

Uma vez que a carga chega ao destino, o motorista realiza a entrega da mercadoria,

e o valor restante acordado no DT-e é depositado ao transportador conforme estipulado. Esse

pagamento final fecha a operação e encerra a relação financeira entre as partes. Em alguns

1 O SemParar é uma empresa que oferece serviço de liberação automática de cancelas (SEMPARAR,
2025)
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casos, após essa etapa ainda ocorre o pagamento da comissão do motorista, de acordo com

os critérios combinados entre ele e o gestor.

A complexidade da operação logística se encontra no controle adequado de todas essas

despesas e na garantia de que tanto o gestor quanto o motorista tenham um acompanhamento

transparente de todos os custos envolvidos. Sem uma ferramenta ou sistema adequado, o risco

de erros nos cálculos e o aumento de custos operacionais são altos, o que pode levar a prejuí-

zos.

A falta de um controle claro e de registros formais pode gerar problemas de confiança,

especialmente em operações que envolvem múltiplas viagens ou quando o contato entre o ges-

tor e o motorista não é frequente. Se não houver uma forma eficiente de registrar as despesas,

ambos ficam vulneráveis a erros de cálculo e questionamentos sobre os valores pagos ou rece-

bidos. Além disso, sem uma visão rápida e precisa da situação financeira, o gestor acaba sendo

prejudicado na tomada de decisões estratégicas.

Neste contexto, a implementação de um aplicativo para centralizar essas informações

torna-se essencial. Esse aplicativo poderia organizar todas as despesas e garantir que todos

os registros sejam feitos de forma transparente, facilitando a comunicação e as tomadas de

decisões tanto para o gestor quanto para o motorista. O aplicativo Rodei surge justamente

com esse propósito: oferecer uma solução prática para o controle financeiro das operações

de transporte rodoviário de cargas. Essa solução digital não apenas traria mais segurança e

organização à operação, mas também ajudaria a otimizar o tempo dos gestores, permitindo que

se concentrem mais nas questões estratégicas e menos nas tarefas burocráticas.
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3 PROPOSTA

Neste trabalho, propõe-se o desenvolvimento de um aplicativo móvel voltado à gestão

financeira de caminhões. Com objetivo de melhorar a organização e o controle das operações no

transporte rodoviário de cargas, tornando o processo mais eficiente, transparente e estruturado,

consequentemente facilitando a rotina tanto de gestores quanto de motoristas e contribuindo de

forma positiva para a saúde financeira da operação.

O sistema será composto por duas camadas principais: um aplicativo móvel (frontend) e

um backend para gerenciamento dos dados. O aplicativo será desenvolvido utilizando a tecno-

logia React Native 1, visando compatibilidade entre Android e iOS. O backend será construído

com Laravel 2, buscando garantir confiabilidade e escalabilidade no armazenamento e manipula-

ção dos dados. O backend será responsável, por exemplo, por armazenar registros de viagens,

despesas e históricos de frotas.

As principais funcionalidades previstas são:

• Cadastro de frotas e caminhões: Permite o registro de suas frotas e caminhões, com

informações básicas como placa, modelo, marca e cor.

• Cadastro de viagens: Viagens serão cadastradas utilizando os dados do DT-e, con-

tendo informações como origem, destino, peso e valor.

• Registro de despesas: Serão cadastradas despesas relacionadas às viagens, como

combustível, pedágios e manutenções.

• Histórico de viagens e frotas: Acesso a um histórico completo de suas viagens, cami-

nhões e frotas, destacando ganhos e gastos.

Por meio do aplicativo, os gestores poderão cadastrar seus caminhões, organizando-os

em frotas, além de registrar viagens com seus respectivos dados financeiros e despesas. Eles

também terão acesso a uma área com o histórico completo de suas frotas, viagens e caminhões.

Os motoristas, por sua vez, poderão visualizar as informações detalhadas de suas via-

gens e registrar as despesas relacionadas. Além disso, terão acesso ao seu próprio histórico de

viagens e registros, o que facilita o acompanhamento pessoal de suas atividades e gastos.

A seguir, apresenta-se a Figura 2, uma imagem ilustrativa demonstrando uma das telas

do sistema, representando o gerenciamento de um caminhão e seu respectivo histórico de

viagens e despesas:

1 React Native é um framework para criação de aplicativos móveis multiplataforma usando React. Web-
site: https://reactnative.dev

2 Laravel é um framework PHP que permite a criação de APIs e aplicações web. Website:
https://laravel.com
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Figura 2 – Tela de detalhes do caminhão no aplicativo

Fonte: Autoria própria
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, nota-se que as atividades de gerenciamento de caminhões, feita por

gestores, podem apresentar obstáculos, afetando diretamente na sustentabilidade das opera-

ções. Mesmo que, dentro de um setor importantíssimo para o país, essas dificuldades não tem

a atenção devida. Neste trabalho, estes obstáculos foram apresentados, procurando mostrar

como podem ter impacto nos gestores e motoristas de caminhões.

Dentre os principais problemas identificados ao longo do trabalho, destacam-se a falta

de organização com os registros das viagens, a dificuldade no controle de despesas, a ausência

de uma comunicação eficiente entre gestor e motorista e a sobrecarga de tarefas administrativas

com o aumento da frota. Esses fatores aumentam os riscos de prejuízo, dificultam o planeja-

mento e podem gerar instabilidades na relação entre gestor e motorista.

A motivação para o desenvolvimento deste projeto surgiu a partir da experiência pessoal

na gestão de uma pequena frota familiar. Após análises e conversas com profissionais da área,

foi possível identificar diversas dificuldades no processo de gestão. Isso gerou a motivação de

propor uma solução para a gestão, com o objetivo de torná-la mais controlada e transparente,

minimizando erros e proporcionando uma maior sustentabilidade financeira. O objetivo deste

trabalho é o desenvolvimento de um aplicativo que irá auxiliar nas operações de transporte de

cargas, proporcionando organização, eficiência, clareza e segurança para a operação. O pre-

sente projeto visa auxiliar de forma prática e intuitiva, o que será um desafio, frente as diversas

informações e processos que deverão ser informados ao aplicativo, bem como, a baixa pratici-

dade, em geral, do público com tecnologias.
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